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Duque d'Orleans

AVULS040 RS.

nou grande tormenta, o que não

obstou a que a nossa esquadra
e linhas fizessem fogo no inimi- segregação.Seguiupara a capital de S. Pau-Primeiro escripturario da thesou- 0'0 A tristeza do dia desper Apenas o numero de visitasi'"l ' , c -

lo, onde reside, o nosso conter-raria de fazenda do Estado de S. teu-me as saudades da família. .
'

,
das pessoas de sua família e elos

Paulo o 2° da mesma repartição " ' raneo Justino Marques Guima-
seu" a1111'2,'OS, será restricto e as

" ,19 21 23. - Tornei as trin- _

�
�

�. � �

Constantino DIas da Costa; prati- ,)'
I
raes. cartas que lhe forem dirigidascante da d, o Estado do Rio Gr::!'l'l'de I c,helras avan,çad,a,s, Quand,O es-
Aaradecidos pela visita dese - ti

I
�

cO serão scalisadas pelo directordo Sul Felisberto Nunes de Albu- perava dormir, a noute. eIS que '

11 it t",
• , ,

'

'L Jamos- 1e mm as ven uras. da prisão.querque; () contador, da thesouraria O innmgo, pelos 2 horas,aLacou, Innocente Frederico, branco,
do Estado do Paraná Manoel Alves O 2° exercito, commandado pelo 11 d .� 1 it

natural deste Estado, com um
ela Silva para servir '11t -mamonte Facu C a e ue c irei o PARAN1i, mez de idade. 1'1'1110 legitimoc c , I 1 e11,'

tenente-general Argollo; porém
o logar de inspector da alfandega de 'I'emos actualmente '1,:0 cidade O o'over"la-'lol' Ir ,I • de João Evauzelista e ele Caroteve mao exito, porque a nossa -, 1l v .CC to! cu., ( : i'.l.menc.o ::;

-

Manáos, Estado elo Amazonas, o en-
1 f b l'esquadra êí essa hora fez-lhe um de S, Pau o, azendo o curso Lo o, com judiciosos conside- ma Nunes-gastro interite.genheiro Joaquim Francisco Gcn-

I J' '1' da i t fogo te"'O VI'"O) que elle não 1)0'1- rl'aquella faculdade seis patri- randos, decretou a reducção deça ves Ul1lor, aJuc ante a lllspec 0-
�

cv , c

ria especial das terras e colcnisação de resistir) tendo de retirar-se, cios. 40 % sobre a divida dos colo- O Banco constructor elo Bra-
no Estado do Espirito Santo; o dr, A' mesma hora 800 homens ele 4° anno. � Henriqú� ,Valgas, i nos,

a, praso de tres"annos, e zil contractou a construcção deJoão Regi.s Soares Rodrigues, me-
11' imentaraí 3" José Boiteux e Alípio Este- pagamento em tres prestações.cava ana expernnen aram as '" .

.� �

dic.Q na cornmlssão rle colonisação nossaslinhas',"ca1'rea:alldo-sobr'e ves, S· Joàquim Cósta e- no }O Os que pagarem integralmen-nacional, no territorio da Goyana �

Braz.ileira. a direita, que era occupada pe-
Fernando Caldeira e Aristides te até G mezes ela data do de-

las fonjas do general Mitre; ati- Ferreira de Mello, ereto terão mais lo 0/ u de abati-
Foi recolhido a enfermaria de raram alguns foguetÕes e reti-

------

1 mento,Segue pelo paquete Desterro
'

marinha o aprendiz marinhei- raram-se,
1 S 11a chegar do Sl1, o se. ao )as Ao cidadão insoector da the-1'0 Octaviano Redrigues Mendes 24. - Estando de folga e jú Costa que vÇte estudar na es- somaria foi envi�do o decretoque viera doente com beriberi fóra do perigo, tratámos de dar cola militar do Rio de Janeiro, ela remoção do juiz de direito

do Rio-Grande do Sul. "um baile, que prolongou-se até ------ Francisco da Cunha Machado
ao alarrhe, Emquanto dançava- Diz o « Correio Mercantil» de Beltrão, de Antonina para a
mos as nossas linhas batiam-se, Pelotas: comarca do Itaj ahy.
com � inimigo. E assim pass�-I Toma proporções extraordi­
mos a nGute de Natal: uns baI-1 narias) n'esta cidade, a epede-
lando e outros combatendo, mia denOminada influen,za,
25,-A 's 6 horas da manhã a

Esta scientifica assoclaçao
organisou uma corumissão es­

pecialmente incumbida de es­
tudar o augmento da tempera­
tura á medida que se penetra
nas profllndezas do solo e des­
cobrir e fixar a lei ele tal au­
gmento, se:llguma lei realmen-

Ul� cycl?ne acompa�lhado de I te existir.
.

_ ., ,tromoas d agua-, cahlL1 sobre A commlssao Ja levou a pro­
uma cidade dos Estados-Unidos fllndidade de f, 7!_t. 7 metros aCalcula-se que haja aLualmen- f

- ,.

onde causou Q.Tandes preJ'uizos per uraçao que esta. dIrigindote para mais de ,2,000 pessoas �

perto de Durenberg.
atacadas, e fez algumas victimas, tendo A differença achada na tem-

/ F,elizrnente, apresenta-se com I ��ssado t�nbem, p�r outras que pcratura 1653 metros de pro�
caracter benigno e nenhum caso Iõl1almenL soffrelcdn. fundidade éde 45°,5 centigra­
fatal se tem observado por e111-

Mais de 200 cazas foram der- dos, o que corresponde a um
'" t' '1 gráo centigrado por 36,45 me-'quanto. rwaClas con anuo-se entre e las

tros. Óu tras experiencias serão
Evitar os resfriamentos, as

um hotel.
feitas na America, utilisando

correntes de ar e humidade, são Cerca ele 180 pessôas foram as escavações determinadas
osmeios preventivos ac.onselha- victimas da catastrophe. pela procura do petroleo.
dos pela scieu,cia,

ta cidade, na rua José Veiga, ir.etros cubicos por segundo, cor-IP?�oZ;:"'io sangue,
uma nova casa de armarinho e respondente a uma força ele 120:000 A policia encontrou trez cri-

Está effectuada a nomeação mo.das com o-Utulo ácima e pro-
cavallos,

,

t
. .

1 d d anças qua�l mor as) cUJo paI,do dI' Dominaos Pacheco Avil prlec a e o sr. Thomaz Coelho, A 1 f 't l' tysico havia, tempo, se alimen-Ouviu com attenção as recla-
.

o

-I que acaba d 1 d R' 1
'- c espeza el a com a a l-

Ia para exercer n'esta capital e. ,e legar,' .

o �o, �11entação dos immigrantes alo- tava principalmente elo sanguemações que lhe foram feitas pe- 'd" ,

trazendo magnlltico sortrmenLO. Jados em Santa Cruz desde o dia ,

los presos,promettendo realisar
o calgo _� ���z de cazamentos'j --__,__ 29 do ,mez pas��do até o dia,,10

d ellas,

os pedidos. CI' .

----

. Consta que o sr Bernardo do
do corrente fOI de 284$000 reIS, As pobres crianças foram 10-

I legou hontem da CIdade de I
'.

go levadas para um asylo., Conce-d-e-1-- d t
S. José, gravemente' enfermo Amaral Savaget vac em breve Hal Tt 'd' 1u-se lonras o pos o
para ser medicado l' t '1' )11 aram-se Com os IP 0- No sitio toda a gente estáde tenent:-:.coronel .do ex.ercito de, o sr, Christovãol Fe.s daeCIoclaI'= ser non.1.e.a,do para executar mas ao cargo de juiz de direito, indignada contra o torl)issimoao ex t- 1 II d r I os bachareis: Egydio de Assis.' :-capl :w e e artl 1ana,João v�ira, pharmaceutico n'aquella uma 1 HCI commlssao no Andrade e Alfredo Raposo Bar- ap.ostolo da não menos torpe I '

Funccionou hontem ,até Be-FelIclO dos Santos. CIdade. Estado do Ria Gral1de. radas, t 1( seI a. em e Buenos-Ayres.

M 'f"" E ""'WT'?"

Campanha elo ParaguayJunta ele Fazenda DESASTRE TI-IEATRO
Dá-nos hoje o segundo espe­

ctaculo o grupo lyrico do sr, G,
Cidri no theatro Santa Izabel. O

programma é atrahente e vae na

sessão competente,

CIAL CA'rIIARINENSE
Ante-hontem, ao meio dia, O duque d'Orleans foi trarisfe­

rido para a prisão central de
Clairvaux.
Esta prisão é um estabeleci­

mento penitenciario, que occupa
o Jogar da antiga abbadia illus­
trada pelo grande S, Bernardo,
Tem uma população de 1.600

a 1.800 presos condemnados do
direito commum a cellulas que
foram occupa.las por condern­
nados politicos.

O príncipe não estará sujeito
ao regímen elos demais presos)
quanto a uniforme, comida e

Reuniu-se 4" feira ultima a

Junta de Fazenda da Thesoura­

ria, que resolveu sobre os se­

guintes assumptos:
Requerimen to de João ela Na­

tividade Coelho, pedindo a li­

quidação e pagamento da gra-
, tificação a que tem direito por
ter servido de contador de 1 Ú

26 de Agosto e no dia 12 ele/Se­
tembro de 1889; a junta reco­

nheceu o supplicante credor do

Estado pela quantia de 37$667
e manda relacionar essa divida

para solicitar-se do thesouro

nacional o necessario credito.

Requerimento de Maria do

Carmo Bacellar; pedindo o pa­

gamento dos vencimentos que
seu fallecido pae deixou de re­
ceber de 1 á 22 de Fevereiro ul-

,

timo: como guarda da meza de

rendas geraes de S. Francisco,
mandou pagar a supplicante
pela meza ele rendas de S, F1'<1I1-
cisco a quantia de 47$142.
Recurso ex-offlcio elo colle-

A,PONTAMEN'l'OS Dl� UM OPFI-

deu-se um desastre na estrada

de ferro Theresa Christina.

'I
(ConNmcação,)

Seguia o trem em viagem 1866.-D0zembro, 13

para cima quando, no kilome- I Segui para as trincheiras e á

tro 72 que fica entre a villa elo noute fui para as linhas avança- Retircu-se do « Jornal do
Tubarão e Pedras Grandes, das, dentro éla rnatta, com tres

Commercio �) do Rio o dr. Au­
desencarrilhou. companhias sob meu comrnan-

gusto ele Castro, antíco redactordo. u

16,-Voltei para as trinchei- d'aquella folha, e tomou posse
do cargo de director dj, repar­
tição ele estatística do estado
do lHo de Janeiro,

Morreu o foguista e ficou
ferido o machínísta.

ras e á noute segui para a dos
Os passageiros nada soífre- morteiros. Durante o dia rei-

ramo

ctor das rendas geraes de S,
José do despacho que proferiu
na petição de Francisco José de
Souza, mandando restituir a

qua'ntia de 35$700 proveniente
da revalidação elo se110 e da ta­
xa addicional de 5 %

que
Francisco José de Souza pagou
nos autos de reclamação em

que é autor o padre Franc.isco
Pedro da Cunha, A' vista da
ordem do thesouro) a junta
sustelltou, o dito despacho)
devendo o collector exigir a

indeinnisação da porcentagem
deduzida dos empregados que
arrecadaram a importancia a

restituir-se, visto que foi ella
cobrada do supplicante por má.
interpretação do regulamento.

O principe de Bismark depo­
sitou no Banco do Impe:'io to­
das as suas cond'ecorações,

,

Gigantesco! ,

BISMARK

conservando comsigo apenas a artilharia paraguaya salvou com
da crllZ de ferro. 21 tiros de canhão. A's 8 horas

marchámos para as trincheiras
dos morteit'os, d'onc1e assisti·
mos á 2" salva, á uma hora .

28, 30.-Esti vemos nas linhas
e ahi fui accommettido de um ac-

Por titulos de 3J de março ultimo
:toram aposentados: a seu pedido,•
o conferémte da alfandega de Porto.
Alegre Zefirino Vieira Rodrigues,
o conf'lrente da cielade do Rio Gran­

Tancredo com d. Emília Ernes- de Antonio Gonçalves da Silveira; o cesso de intermittentes, que
c�lefe ,de s,ecção da alfandega do Cca- obrigou-me a retirar-me Dara o
ra Antol1l0 Paullllo Delfim Henrr- ' t

ques; os los escripturarios ela thc. acampamento, onde p as S e i a
Acha-se quasi restabelecido som'aria ele fazenda do Estado do I noute muito mal, dentro d.e mi­

ele seus encommodos de saude Rio Grande elo Sul Raphael Tiburcio nha barraca e entreo'ue aos cui-

I
de Azevedo e Francisco Fernandes

'"

O rev. padre Miguel Murno, vi- da Silva; os officiaes ele descarga ela
dados de meu camarada, Quanto

gario de S. Miguel. .

alfandega da cidade do Rio Grande senti n'essa noute de soffrimen-
Antonio Baptista de Moraes, Fortu- tos a falta dos cuielados, quenato Joaquim da Rosa e João Luiz
Gualberto Braga.

sabe dispensar uma esposa ex-

tremosa!

Cazou-se hontem na cidade
de S. José o cidadão Nicoláu

tina ·Paiva.

Quanto aos curativos-os su- O impostor Silas VVilcox
dorifiGos e a,yJÓS o repouso, sal­
vo complicaç;c\o, que exige cui­

souri descobriu uma nova seitadados medicos,

A policia elo Estado de Mis-

de samaritanos,que habitam nas

margens do Rio Bue e tem por
apostolo Silas Wilcox,
Este intrujão fez grande nu­

mero de proselytos e um dos
mandamentos da sua religião
consiste: faze?' bem aos enfer­
mos dando-lhes a bebe?� o nosso

CADEIA
Hontem: as II horas da ma­

nhã, recebeu a visita mensal do
dr. chefe de polida, promotor
publico e escrivão.

O dr. chefe de policia do exa-

111e que procedeu, achou insu­
ficientes os espaços das diversas
repartições para presos� atten­
dendo ao numero.

I Os �Il�ericanos estão positivamCl:­
(Continü'a) I te deCl(hdos a se aproveitar da força

F
.

d ---�"""-"'�Y�'-"""-"-·-- IIDrovenientc da quéda da cataract,a; OI nomea O O dr. Pedro
C 1

'

CASA no nOf.':!'1 I!..JIO I d� Niagm'a pal'� utilisal->t como 1110-e estino Felicio de Araujo para IU'''''' 2!;;.b,n tm na eXpOSlçU.O de 1892,
O cargo de juiz de direito elã Deve brevemente abrir-se nes- A pOl'çrtO utilisavel será ele 30:000
comarca de Blumenau.

Blumenau

Campanha do Paraguay
Na «Gazeta» de hoje damos o

final do 2.· anno dos interes­
santes apontamentos que sobre
a campanha do Paraguay, fez
um nosso dístinoto patricio,
official do exercito.
Prornette-nos continuar a pu­

blicar os referidos apontamen­
tos quê, estamos certos, conti­
nuarão a attrahír a attenção
dos nossos leitores.

Perante o vigário da vara

desta capital .i ustíficaram seu

estado de sol teíro par a contra­

hir matrimonio os cidadãos

Trajano Cícero Ferreira e Nico-
lau Tancredo.

REG�STRO DE OB�TOS

todas as linhas fer�as elo pro­
longamento da estrada ele ferro
Sorocabana,

jissociação Briia!)uica

Inshuceão Publica
>,

O ministro do interior preten­
cl� reorganisar a instrucção pu­
bllca) da Capital Federal, apro­
veitando os planos ultimamente,
apresentac:,os ao governo,
Entre as idéas geraes d'esta

reforma diz a Gazeta de Noti­
cias parece que está compre­
hendida uma alterac.ão radical
no systema elos exarnes de pre­
paratorios, a._;abando com pro­
vas parci<;l8s qne até hoje têm
vigol':.1clo, devendo os alumnos
prestar provas tinaes, como as
de um curso, de sorte que os
nos sos estabelecimentos de
educação sejam-n'o effectiva­
mente e não constituam meros

preparadores de aspirantes aos

titulos de provas otriciaes d'esta
ou d'aquella mél;teria.

Telegrapho



V A R i E D A O ES
A estrada corro cm frente da ca-, scismadores, e nos seus beiços l i v i-

�, , Iiana; picada do urzes e lianas

bra-I
dos, onde o sorriso esvoaça assus-

vaso Pouco adiante II matta virgem, tudo, como as gaivotas sobro as on­

Cantiaa para adormecer negra como a Noite o mysteriosa das tempestuosas. O lenhador en-

O

.' .. ,..
como o Céo, move �s su�s ostrella-! contra-a se�lpl'e á porta da sylv1')s-

Silence, flols le[Jei s, mse-I das arvores, onde a jncutinga pousa tre habitação, cmballando o tosco

auo: chantes plus Das; les ,1 l'
. , t 1 r

.

J'éch,tte num enftmt qui
c espr euenc o o pIO sel vagem, e o gir!1u em que, a ravez (O inho 1'['10,

ne me parle pas l pombo, perseguido pela chuva, en- dorme uma creança.

MME. D 'ALTENHEYM. contra um protector asylo. A vbz d'clla é monótona e

Um banqueiro opulento da

Capital Federal, assim que sou­

be (10 sinistro do cutter Arron

_.

Diz o Diario elo Rio Grande
do Sul:
«Na sexta-feira santa á tarde

subia ao pulpito monsenhor Mi­
mandou offerecer 10:000$000 a randa Verás, que pronunciou

1
sr, Curioso= Constou-lho ? ...

quem encontrasse e trouxesse um sermão a lusivo ao acto) oc-
� 1 1 }1

- Pois é verdade. Foi feito o con-

santa os cadaveres de Oscar Manzeon cupandCto-se n� .; ocorrer c e ,e,
� segun o nos 1111armam, da se- vitc.porém omagnata respondeu que

O horizonte cobre a paysagern me- como uma reza, e o ruído que o her- e seu irmão João Mangeon. paração ela Igrej a do Estado e só acceitava a cabeceira da meza,

A cabana está isolada e triste á Iancolíca, silenciosa e pcnsativa- ço produz no balanço segue a canti-I do casamento civil, leis ultima- si ne oua nono

beira do caminho. O morro envia-lhe I mente. ga, ostrophe 1)01' estrophe. Ella nina mente prornul o'" las pelo o o, er
O sr. minis tro ela agricultura ,,;:.l CC" g T -

os agrestes perfumes dos cardos e Na cabana mora uma pallida mu- o menino; o menino morto, ha dous
r

. .

d 1
no provisório. Sr, Pasmaâo :-: Admirou-se'

da baunilha rcscendcnte, o grito lhcr rustíca o formosa como o sym- mezes, e cujos restos não apresen-
umgru aos govern.a ores c os

J E que ao descer do pulpito - Tambem nós. E'ra de esperar
choroso das cachoeiras, e os soluços bolo da verdadeira dôr. Lê-se a his- tam mais que o fúnebre esqueleto Estaelos do norte CIrculares em aquelle monsenh�r fôra cumpri-I tanto mais que houve convites para
das jurutys, quo gemen ao pé da toria dessa mal aventurada creatu- branco.

' que pede que sejão recolhidas e me:1taelo por va.nos dos cava-] um aoaiaio, não sabia?

tarde. Ira no humíd o febril de seus olhos enviadas para O IJl'O todo'" ar-
lheiros seus ouvintes. » i

« Dorme, anjo de meu coração; ,\, U

,., :pui-

Parte COIllmerciaJ
TElEGRA M i\� AS

MOVIMENTO DO DIA ,12 DE ABRIL
e a frescura das águas cL1, cachoeira.

Dorme, anjo de meu cor-ação; sangue I Advogado
675$�OO de meu sangue e vida de minha I Francisco Tolentino
482$011 vida.)} 1 SI C e ouza.
----

A araponga solta o clamor vibran-

192$)680 I te e puro na atmosphera elo crepus-

ji
lo cadente; as mariposas esvoaçam

055:0Yf$554 na zona obscura da noite, que desce,
os echos repetem os ultimos suspí­

MOVIMENTO DO PORTO I ros do pardo sabia empoleirado na

Entradas I jabuticabeira florida. E a pallidamu-

Dia 12 ele Abril
lher ernballa o filho morto, cantan­

do, cantando, cantanelo sempre.

PRAÇt\_ DO 1t1O DE JANEIRO

PREÇOS CORRENTES

Dia 12 ele Abril

Farinha bóa de

Santa Cathari­
na Sacco . • •

Farmha redon­

da torrada de

Santa Cathari-

na .••..

Feijão preto da

Laguna .•.

Milho gradoboro

Milhorouitoboni

Arroz de enge-

nho central

Arroz regular e

bom.

P.lssucar masca­

vo, kiló.

P.lssu�r masca­

vinho, kilo.

Toucinho bom .

Banha em latas

de 10 a 5kilos,
kilo

Gomma sacco

Café de La sorte

kilo.

Café de 2.' sorte

kilo.

Café de 3.' sorte

kilo •.

CAMBIO

5$500

10$000

9$000
3$600
4$000

12$000

10$000

$200

$240
$800

$800
12$000

$760

$750

$700

12 de Abril

-·213/4.
FROUXO

Sobre Hamburgo 541-

Sobre Paris 438 .

CtUXA ECONOMICA

Entrada ..
Retirada.

Saldo dos depositas
na presente data

Lancha nacional Vencedora
Tons. 8
Equipagem 2
Proceelencia Tijucas Grando

Carga madeira
Consignatario- a ordem.

Naufragios e IVIortes

sangue de meu sangue, e vida de mi- mamento portátil a Menié e a

nha vida. Jesus me dê forças para Cornblain, que se achar no es­

acalentar-te o somno , oh íilho l e os tado de' ser aproveitado medi­
bons ventos ela tarde tragam ao teu

ante concerto.
meigo rosto o cheiro da larangeira

Vieira

Troca de córpos
Concedeu-se troca de corpos:

Aos capitães: João Nepomu­
ceno Pereira Lisboa do setimo

e Firmino Bellegarde do deci­

mo regimento de cavallaria.

Aos tenentes: Antonio Ma­

nuel da Silva Coelho Junior do

trinta e Luiz M. da Silva Dal-

Lancha nacional D. lj11m'ia
Tons.3

Equipagem 2
Procedencia Itajahy
Carga lastro
Consignatario- à ordem.

. Sahiclas

3.a secção
Rendimento de 1 a 12 de Abril

exercicio de 1890
Renda geral. .

Renda especial.
[tenda municipal

2:983$540
134$969
200$245

Cidade ele S. José.

Executados
Na Roumania, o major Pa­

nitza e mais quatro offíciaes fo­
ram e x e cu t a dos clandestina­
mente, como conjurados. Julga­
se que fossem victimas ele UI),1a

vingança politica.O amor teceu para sua cabeça a

capella elos lyrios e das margarida:,;
o amor cozer-lhe-ha as pl'égas da ln­

gubre mortalha.
E com os olhos presos no seio im-

111enso dr llOrizonte, ella modula

acantiga eterna, emballando o soli­

tariQ giráu, om que dorme o 'anjo de

sua alma, e sonha a vida do sua

vida:
Lancha nacional Venceclm'a
Destino Tijucas Crando _ com

," Dorme, oh candida açucena, nas-

lastro. cida no fel das minhas lagrimas e

na noite da minha dôr! E' para ti qU3

THESOU1tO 'DO ESTj\'DO
Jesus cobre o arvoredo ele flôl'es n

dá o l1lurmurio ao rio preguiçoso. tro do d0ze de infantaria.

Sobre tua cabeqa actormecida os ven, Aos alferes: Candido C. Ca-
tos da serra espalham as petalas das

Monsenhor IvrirandaVeras SrJoaquim: Parafuso - Rece­

bemos a segunda e, quanto a

dura sorte, é a da pmncíra.cuja
resposta deve estar tristemente
sentida como nós.

valcanti de Negreiros do onze
roseiras bl'avas e o ntusgo dos ni-

nhos perfumados. A lua adora-te la e Antonio Barroso de Souza

de cima e a onça sufoca osseus gri- Sobrinho do 35 da mesma ar­

tos roucos com medo de acordar-te. lua.

Dorme, oh candida açucena, nascida

Visconde de Pelotas
Consta que brevemente pas­

sará por esta cidade com desti­
no ao Rio o sr. Visconde de Pe­

lotas.

--

..

-, I
no fel elas minhas lagTimas e na noi-

3'318$754., te da minh,a dôr ! »

I coRRE IO
Mas os corvos pail am sinistros

por cima ela cabana isolada; as rui­
I Expede malas terrestre� hoje, , pa-

I
vas formigas sobem em fileira ondu-

ra as seguintes localidades:' Lagôa, .. ,

S.S. Triudade, S. Antonio, Canasvi- lante pelos canmços do gll'au, e a

eira, Rio Vermelho, RibeiriLo, S. Jo- pallida ll1ulhel: emballa o cadaver

se, Angelll�a, S. Thereza, Campos-' l' .. t "_ _ ,

Cambio bancaria sobre Londres Novos, CorltJbanos e Lages.
c o filho can ando paI a adormecel O.

ALFANDEGA

A alfilnuega cl'esta cidade rendeu

de 1 a 10 do corrente a quantia
de 18:270$649.

TEMPO
Tijucas, cerração-TLlbarão,

Laguna, Santa Cruz, Itajahy,
Joinville e S. Francisco, bOl11-

Desterro, bom, céo limpo,ven­
to de nordeste forte.

81'. li. deH- Nada podemos fazer

em seu favor, se somos tão desgra­
ciados ... bem sabe que não é bastan­

te a gente ser engraçada.
Markos.

Movimento
-

militar
o 25 Batalhão d'infantaría dá

a guarnição da cidade e o re­

forço do costume.
*

COMMUNICADOS

Esta é a historia da minh 'alma. Mi­

nha alma que canta, canta e canta,
emballando sempre o berço d'uma

esperança ja enregelada e morta.

LUIZ GUIMARÃES JUNIOR.

E' hoje official de dia á pra­
ça o cidadão alferesPaulo Fer­
nandes de Albuquerque e de
estado maior o cidadão alferes
José Simplicio ele Senna.

*

Despedida

Foi elogiado em ordem do
dia do Governador d'este Es­
tado o cidadão Tenente Coro­
nel Dr. Francisco de Paula
Oliveira Guimarães pelo enex,

cedível zelo e intelligencia ele

que sempre deo provas no cum­

primento dos seus deveres.

Ao deixar esta terra generosa
e hospitaleira 'onde recebi tão
reiteradas provas de estima e

syrnpathia, cumpro um gratissi­
mo dever patenteando o profun­
do reconhecimento que nutro no
intimo el'alma por tantos obse­
quias recebidos.
São sinceros, são ardentes os,

votos que faço pelo adiantamen­
to e prosperidade el o esperqnço·
so Estado de Santa Catharina.
Aos meus amigos, aos meus

collegas) ao publico envio no

adeus da despedida, os meus

saudosos cumprimentos.
Desterro, 12 de Abril de 1890

Dr. Francisco elePauLa Olivei?�a
Guimarães .

Seguiram hontem destacados

para a cidade de Itajahy um

cabo e uma praça.
*

Alistamento Eleitoral
Dia 11

QUARTEIRÃO 17°

Elei tores novos 27

ANNUNCIOS

27» antigos_.
QUA.RTEIRAo 7°

Eleitores novos
» antigos

Dia 12

QUARTEIR.�O 8°

Eleitores novos. . . .

» antigos
QUARTEIRÃC 14°

Eleitores novos .

» antigos.
QUARTEIRÃO 5. o

Eleitores novos .

» antigos.

6
14

Novos .

Antigos .

tl II

CAIXA DOS EMPHEGA­
DOS DO COMMERCIO
Domingo, 13 do cor­

rente, ás 11 horas da ma­
nhã, haverá noclub 12 de

Agosto, s@ssão d'essa as­

sociacão paraeleger-seno-
156 va directoria
131

.

-- Pede-se o compareci-
287 mento dos s1's. sodos.

54
42

28
30

41
18

Eleitores �.

Faltam 13 quarteirões.
A COMi\USSÃO

Gustavo Per eira

1. o Secretario.

(39) este motte pelo resto da noite, si ou no cruzeiro do Collegio. Diver- mas mulheres quizerem vender al- nheciriam, recompensando larga-' mas Jaaninha, que já tinha ganho

um dos quadrilheiros. que o alcaidé tia-se ent�w com trançar palha de felôas e ohreias, assim nas ruas pra- mente-a alma caridosa que a houves- pela formusura e jovialidade a ad­

deixara entre amultidüo para ovitar varias côres; tecia lindos cabas8s, ças, como em suas casas, pode-lo- se recolhido. Daqui tiravam mil miração geral, ganhou com uma vir­

'novos disturbios, ntio a interrom- e os mais vistosos abanos Cj ue ver-so llão fazer sem pena."
tUde austera um,a esquivança cons-

commentarios; e ntio faltava quem

I
podiam. porquentioseraaproveitadanale-jl' t t· lt

tante, a estima e respeito da·boa
. c Izesse que es e mys eno occu a- t A b

-Arre lá tambem! Cal-te, boca Estes dois ramos de negocio 80- gislaçüo modern:l tão salutar dispo- gen e. ca aram por confessar que

praguenta! Si ntio quereis ir pelo 'I
bravam para sua subsistellcia. Nin- sição.

- ya um alto nascimento. ella ntio era só a mais gentil, senão

mesmo caminho qu'Anselmo ! guem a via desalinhada, senl0 mui E' a SOI'te dos eIlg·el·ta(lo�, (la,reIl}
a mais honesta de todas as alfeloei-

A liberdadade do tralJalho tem li-
-

A adela tr'ao'oll o nllll't'o qlle al'11(1a I composta e bem trajada. A belleza
'i ras dos reinos de Portugal e Algl1r-

, _o
mites; e nenhum maisjustoe sagrado thema as fabulas fantasiadas pela

tinha a vomitar; e tratou de reco-
e graç:1 natural clcrvam-Ihe o senti-

do que a protecç�LO devida pela so- imaginação popular, sempre dispos-
ves.

II t 11 I
. mentei de faceirice inseparavel de BIll v 1 1

.

t
.

ler an es que le succeuesse lllalS cieclade as orphlLs do seculo e pupi- ta a acreditar no maravilhoso. O ere ac e, nessa eX1S encla va-

I t t 1 ·t toda a mulher, que conhece o poder ab 1
-

h
.

f t
a guma ca as rop le nessa nOl e, que las da lei. Si a especulaç�Lo do ho- que havia de certo a respeito de Jo- g .. une a, nl:1o aYla ac o por pe-

t f
A

t- l' I 1"1 de seus encanto,s, e deseja ostent'a- f d 1 d

para ou ros ora ,,10 c leIa (e o ga- mem ntio disputasse a mulher o seu anninha era ter sido ella creada queno que osse, o qua po· esse

1· II t- f t 1 lo, ainda que por simples e innocell-
.

·t
res e a egnas, para e a 1:10 ar a c e direito ao traba;lllo" quem sabe pela velha parteira a. quem pagava nascer a men111a suspeI a contra a

te vaidade.

Que reza de magarefes e alfelO- amarguras. quantas miserias não seriam remi- a educat;tio que lhe dera com muito honestidade de Joanninha; ntio sabia

eiras. Ao tempo que isto tinha logar, A pl'oposito de alfeloeiras, um re- das do vicio? amor e o melhor dos ganhos de sua nen1 siquer desconfiava, de um ra-

Joanninha pel'dida: entre o povo, ,cor- paro. O piLo amassado com suor é acer-
industria. A principio da tia Brite:> paz o mesmo senhor a quem ella

O amante infeliz de Joaninha, pre-
.

1 Ih' tI'vesse clado n}Ostl' 1 b

ria inquieLa e s'Jffrega de um a ou- Ha pequen:lS industrias que por bo alguma vez: o p�LO amassado com aJuc ara com seu escasso mea elro ,

as l e em querer.

occupado com seu infurtunio,nenhum I
. E'lltretnnto essn pesso ·st·

.

t.ro ponto; desde que deixara Tibur- sua' natlll'eza S�LO proprias da la!l:rimas amarg'a sempre.
o pequeno negocIO; mas em pouco

-

cc ", a exl. Ia, pOIS

cas� fez do accidentC', malclizendo-
�

.

f
cino parecia procurar entre a multi- mulll<:'l', e fOri11Cll1l a Slla especiali-

a freguezia tornou-se t�LO numerosa, a raparIga cou essara na. conversa

se do seu caiporismo, foi afrogar as
Voltemos a JO::ll1inlla. '

1 T'b
.

t
diLo uma pesso.a; n�as todos os seus I dado na grande ,01ficina do trabalho as alfelôas de Joanll11a começaram com 1 u1'cmo; mas o nome es ava

magoas com nm trago de vinho de esforços eram lllutels, e a ]é)vavam soci;ll. ExerceI-as o homem, a par- Corriam sobre seu nascimonto (li- a ser t�LO cobiçadas pelas boccas mi-I guardaelo tiLo dentro do coração,

Caparica na bodega do Braz Juden- de decepçtio em (�ecepção. I te robusta e liYl'e I parece além de zores cuja origem aliús ninguem mosas das meninas bahianas, os se- que nem olhos de rivaes sempre aler­

go. A viela dessa rapariga tinha a sua efeminação, inj'ustiça ao sexo fragil conhecia. 118 abanos ttio desejados pelas fidal· ta tinham podido ver na sombra des·

A retirada, porém, não o salvou chron�ca mysteriosa.
e delicado, cuja actividade ntio é só Contavam que em certa noite ap- gas, o seu gentil sorriso tão adnü- se misterIo. Seria seu amor mal

da ladai[lha de epiphetos affronto-
Ninguem sabia de seus pais: mas restringida pela natureza, mas parecera na rua uma criança envol- rado pelos cavalleiros, que logo co- pago? Assim parecia a primeira

sos, que a adela cantou em todos os quasi toüa a gente a conhecia por
acanhadfl. pelos usos e costll- ta nas faixas: lali fôra achada uma

lheu os fructos do seu trabalho. A' vista; pois a alma feliz é flôr'á des-

tons, e com as varias modulações
causa da sua profissi.io c(e alfeloeira mes. parteira ja idosa, a comadre Brites, uma confessavam todos que na cida- abrochar:tom um perfume ql)e re-

da voz fanhof'° e eS!l:aniçada. lt
de d� Salvador não havia, nem mais cende.

� ou mercadora e-le doces e confeitos, Sentiram os antigos legisladores que vo ava assistir certa dama. A

-Magarefe ct'um demo! Cão ti­

nhoso ! Cousa ruim: Bargante ! Al-

ROMANCE

As minas ele prata

J. ele Alencar

POR"

20 VOLUME

IV.

pesse.

ih i'Fr2lN :P ri 'i* IW4fu &&ii M%455#!
.'*'& !4iN + *

ili,*",Saw
-

que ella vendia pelas ruas n 'uma a necessidade de garantir a, mulher boamulher recolhera a criança e a formoza alfeloeira.

cestinha ele palha', neste mister oc- contra a indecorosa concurrencia do educara. d
'

O esamparo ele sua vida livre

ma damnada 1. .. Pragas te consum- cupava todo o dia" percorrendo de homem na exploração dessas indus- Díziam mais que na toalha da me-

,

d 'J 1 '
bem como a ausencia de familia,

mam, cascarrea e mouro. ue engo.' uma extrema á outra a cidade do trias, femininas por sua natureza. A nina vinha cosidr, uma carta na qual

MaI'raI10' Tll m'a paO·nI';'S COl11 1 d 1 l' J'unto a pobreza e ioo'norancia elo es-

,.... o� ,. Salvac or; as veze�, quando s(mtia- OI' enaç'�Lo c o livro 1 ° tit. 101 prohi- se pee ta a pessoa que a encontr[1sse,

lingua de palmo! se fatigada ou quando o sol estava a bia que houvessse alfeloeiros e obrei- tivesse della cuiLlado até a id8.de de taclo, fez suppor aos rapazes na1110-

A tia Eufrasia continuaria a glOSai' I pino, sentava-se na portada da Sé oiros; "porém, acrescentava, si algu- 20 annofJ, em que seus pais a reco- raelos que seria uma conquista facil

(Continúa.)

,



HOJE HOJE

CI-IAI1UTARIA
DO

HESPANHA
A primeira casa DO ge n e r o

NÃO FALTA NADA
Tem sempre arande sortimento de charutos) cigarros) fumos

em�corda, picado e desfiado, cachimbos)
bolsas.carteiras e tudo quanto possão desejar os Srs. fumantes

Ern_ proços e qualidades

NÃO TEM COMPETIDOR
Charutos desde 700 rs. o cento até 30$000
Cigarros papel 2$400 1'3 » mil até 10$000
ditos palha 3$600 rs » » » 12$000

» encapados 5$500 rs » » » 7$000
Fumo picado $500 rs » kilo .» 3$000

» desfiado 1$200 rs »: » » 10$000
» e111 pacotes 2$000 rs» » » 8$000

Palhas superiores 700 rs. » mil, » 2$000

Fumos em pacotes, nacionaes e estrangniros
PARA TODOS OS PREÇOS

Papel, de toelas as qualidades: em livrinhos e

pacotes de mil folhas) quasi de graça !!

Dos acredi tados
José Fra nClSCO

sortimento em

fumos marca -- "'Veado - dos Srs.
Corrêa & C. tem sempre grance
pacotes e a granei. multo fresco

CASA DE PRIMEIRA ORDEM

Tira-se retratos) ainda mesmo choverrdo.
O que sei fazer acha se exposto n'este importante estabe

lecimento, um dos mais bem montados d'este Estado, que
o respeits vel publico uóde visitar, quando lhe aprover, es

t I lando eu sempre promplo a servil-o se d'isto me julgar digno
pre as

. Desterro, 27 de Fevereiro ele 1890.
Merinós pretos, francez, ele pura lã, côres firmes" cevado, 560, 640 Porfirio j1fachado. -

800, 1$;000, 1$2.00, 1$400. 1$500, 1$600, 1$800, 2$000, 2$200, 2$400,2 $500
3$000, 3$200 e 3$500-:

.

Um completo sortimento de díagonaes, pannos e casermras

pretas) írancezas.

CI�ITAS

.A s 8 j {2 11 o r a s

rande concerto
voe A L E I N ST RUM E N T A L

Organísado pelo grupo artistico:-Sras.
Nicolina Detti-Luigi ÇIarbini-Giovanni Cídrí et

professora Elvira Persignay Garbiní
.� ..o.�·.----

Os preços dos fumos que esta casa tem
SÃO ftTÉ HOJE 'DESCONHECIDOS

fumos CAPOI�AL E LAGEANO em pn
eotinhos e a granel a 1$600 e.a 2;JtiOOO o kilo.

e em porção --- grande rcducção lIOS preços

Recebeu directamente de Pariz um grande e rico sortimento
ele carteiras para fumo e palhas) lindas caixinhas para rapé e

phosphoros )0 que ha de mais chic neste genero, obj ecto ele luxo

N. B. -- O proprietario d'esto estabelecimento declara
aos seus fr-guezes (jue os generos por elle vendidos são
afiançados. Se alguém comprai' e não agrudnr o genero
pela sua má qualidade, devolve-os que receberá a im
portancia.

4 PRAÇA 15 DE NOyEMBRO 4

Diagonaes-Pannos-Casimiras-Mirinos pretos:
Completo sortimento, ultimamente recebido e que

,

se vendem á preços BARATISSIMOS

SEVERO FRANCISCO PEREIRA & COil!P li

Programma
OUVERTURA PELA ORCHESTRA
DIRIGIDA PELO jvIAESTRO I\; GRANT

I." parte
BRAGA-SERENATA-N. Detti

.., .

ROSSINI--BARBEIRO DE SEVILHA-Garbllll e Cidri

2.a parte
MAYERBER-ROBERTO DIABO-N. Detti

..

VERDI-D. CARLOS) MORTE DE RODRIGO-Garbllll

a- parte
CAPPONI-BARCAROLLA-Garbini

.

VERDI-D. C.flRLOS-GRANDE ARIA DE FELIPPE 2°-Cielri
VERDI---BAILE DE MASCARA---N. Detti, Garbini

4.a parte
RECCI---CEISPIM E A COMADRE) ULTIMA SCENA---N

Detti, Cidri.

DE

Alldré Wen{lhallSen & Coa
Recebemos um irnportuu te sortimento de morins nacionaes,

fabricados no Rio de Janeiro, que estamos vendendo pur,
preços ha ratissirnos. Seguem se as marcas:

..{-->rovincia do Rio
.

Bevista Illustrada

cysne
Diario de Noticias

Q Paiz

Tumbern ternos um completo sortimento de algodão na­

cionaes.fabr icados noHio oe Janeiro.S Paulo e �linasGeraes

Fazendas

Um variadissímc sortimento.

! B Rua do Commercio ·i· B
CONFEITARIA E BILHAR

Fornecimento para bailes - Janlares-- baptisados- casa

mcn tos - Preços commodos fl tudo de primeira qua.idade:
Empadas frescas todos os dias e todo I> qualquer genero de

molhados escolhido e de magnifica qualidade.
Francisco C. Savedra.

RUA JOSE VEIGA

JOSE" GARRIDO Y PORTELA.

7 RUA DA REPUBLICA 1, ANTIGA DO SENADO

A LEALDADE AQUI PERSISTE
G�AN'DE

EJr'1'PO�IO
'PHOTOGItA'PHICo.

DESTERRENSE
DO

Retratista porfirio Macbado
10 ,RUA DA PALMA 10

PJ1�ITOR}\_L
!CATHARINENSE!'

XAROPE DE ANGICO COMPOSTO
COM

TOLU' E GUACO
COMPOSIÇÃO DE RAULIVElRA

Approoado pela Inspectoria ele Hygiene Publica e pre­
miado com a medalha de 1" classena exposição

Prooincial ele 1888

Usado com feliz resultado no Imperial Hospital de Caridade do

Desterro. Reconhecido efficaz no tratamento das TOSSES, BRONCHI­
TES, ROUQU.IDÃO,}l STHMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS ,PERDA DA

VOZ, DEFLUXO, e em todas as demais molestias das vias respiratoriasconforme attestam os seguintes cavalheiros:
Dr. João Francisco Lopes Rodrigues, medico
Dr. Frederico Rolla, medico
Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico
Dr. Joaquim Pauleta Basto? de Oliveira, juiz de direito
Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal elo Desterro
Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigário do Desterro
Padre Migue] Murno , vigário de S. Miguel
Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José
José Lino Alvares Cabral, negociante
Antonio Freyslebon, industrial
Antonio Alves Ferreira, photographo
Major Jesuino Antonio da Silveira
Monoel Geminiano de Gouvêa, negociante
Thomaz Texeira Couto, artista
Pedro David Talimberg, negociante
João Muller, negociante
Deolinda Rozasde Jesus
Capitão Mariano Mase
JOtLO Francisco Regis Junior, negociante
Henrique Bergmann, negoçiante ,

Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros
Lidio Martins Barbosa, guarda-livros
Antonio Ramalho da Silva Xavier, nezocinnto
Amphiloquio Nunes Pires, professor

"

Dulce Baptista de Oliveira
Bernardino José dos Santos machinista
Rodolpho Candido da NatiVidade, machinista
Domingos José Gonçalves, de spachante da Alfandega.

E MAIS 500 ATTESTADOSQUE SERÃO PUBLICADOS
Este preparado em bem pou� te�lpo .adquerio uma reputaçãocomo nenhum outro congenere, de do nao SO aos seus salutares eIfei­tos, como tambem ao delicadissim sabor, e preço ao alcancc de todos!

FRASCO- •. 1500

epasita de
DE

Carlos Scholz & Irmào
HuadaLapa

(ESQUINA DA CONSTITUIÇÃO)
VENDE-SE E ALUGA-SE

oveIs

Deposito de madeiras
DE

CARLOS SCHOLl
--- 'í\_UA JoÃo 'PINTO ---

VENDE-SE:
}'ladeiras de todas as qualidades,
CAL

TIJOLOS

Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA CATHARINA "" DESTERRO

MARCA V:EADO
ESPECIALIDADES DE FUMOS

EM

PACO TINHOS

todos os moüeis ípdíspensaüeis para uma caza.

TELHAS
VIDROS

para todos os tamanhos

PREÇOS RAZOAVEIS
-----------------------

QUEREIS NÃO MAIS TÊH DORES DE DENTES I

uSÁr O "LINITIVO" DENTARIO
DE

Manoel da Silva Vasconcellos
Unico preparado até hoje conhecido, que em um minu­to! faz �esapparecer completamente a dôr, como o têm attes­

. tado mIlhares de pess6as; não 80 n'este Estado como no do
. Rio de Janeiro) S. Paulo) Minas) etc) etc.

É Agente n'esta capital-J. Silva Vasconcellos.

'Ilua da Uepublica D. 6, ADtiga do Senado

Caporal jvIineiro
De excellente gosto

Semilla çle Haüana

Especial Rio-NaDo
Superior escolha

GoyaDo

'í\_io-Noüo
Puro e apreciado

De bom pojada!'
Imperial
Flor-fina

Fraco e saboroso Gosto natural
'Pomba

De fina escolha

King-tobacco
.

Aromatico meio fraco
Tabac-blond

De Ln qualidade
Ouro Preto

Gosto agradavel
'Barhacena

Virgem superior
Fraco e delicioso

Caporal 'Brazíl }.raxáPara cachimbo jAymcré .

!I) melhor ao alcance de todos \

Muito forte

TABACO DO ORIENTE

ULTIMA NOVIDADE

os MELHORES E MAIS ACREDITADOS ATE HOJE CONHECIDOS SEM PI1E­

PARAÇÕES NOOIVAS

A VENDA EM TODO O BRAZI!.

José Francisco Correa C

'í\_IO DE J}.NEIIt0
CHARUTARIA



FAZENDAS I Musselina branca assetiria-] Biscado pari) calça. �40 rs Lenços de seda de_ todas as

Flor de liz, novidade para da, 600 rs. c. Flunell a americana para côres.

1 $500 rne tre . Fustão branco cordüo 400 costume. 21'P500 c.
.

Pe llas p(Ha 5$000, 14$'
«Toil de vichy», 500 rs. co e 600 rs. c.' "Toalbas de linho para () e 20$000

.

vado. �1
. ,

11'.·000 rosto,500, Algodão trancado peça de
, ;v crlno creme fi c ..

. o

.

RamI, (i) que ha de chie para '.,' ,Carmsas de percatlc, 2�500 40 m.: 8$000
600 rs. covo Nansuck branco, 1S000. o 31'P000 Cha les de lã de malha, ..

Durnassé de linho listrado :1$200 e 1$600 metro. Ctlmlsas de linho, mouer J$OOO, 1$500 2$000 e 2$500.
ultimo gosto 1$20D m Brim bl'iU1CO, de linho nss, 3$000, 4$�00 e 5�000

•
.\lgodão enfestado para len

Cretoline fazend a moderna Lenços de setmctu ernite n çoes 600, 800 e 1$000.
para senhora 600 rs. m.

2$000,2$500 e 3�OOO m. do seda, 600 rs.
."

Fustüo nmarello cordão,

'Crepe, desenho chinez paro Alpaca lona, l�'.ilOO c. Atoa.lhado de linho.. 2$:'::YO, 600 rs c.

colcha, 60() e 800 rs, o cov. Brim de linho, de côr, 800 l Cassinetas camhrnias :::>60 Molle-rnolle branco muito

Chila lal'ga para colcha. rs. c. rs c.
.

_ lar�o 1$?00 m ,

320, 360 e 400 rs. c. Casemira cllmbraia,'2$500 c. Algodão amencano, 2$000 Escossia h-anca, 500 rs. m.

Chita larga combinação) Costumes de C;l sem i r a, 2�5�O o 3$000. I Esr.ossin de côr, (100 rs. m.

320 c. 20�OOO. RlscaúO listrado j):Ha col Alpaca preta com pequeno
Musselina de côr, 280, e Tar latann , l�OOO !TI. chão, 500 e GOO rs

.. toque, .100 rs c.

320 rs, c. Cokbas brancas, 12$000. Bretanha de linho, !SOOO CobertOres de algodão,
Chita sombreada. 320 c. Colchas de côr', '2$000, 1$500 e �$OOO m. 2$000, 2$500 e :3$000.
Chita chadrez, larga, 2/10, 5:tJ\OOO e 10�0(J0. C(!ss:) branca listada, 200 c. Marim lrançac!n, 8$000

280 e 320 rs. c. Toalhas para banho,4�OOO Morim peça de 10 metros, Zuarte azul, 100 rs c.

Cretones barrados, 240 e Toalhas para mesa, 3;J)j500' '2�500 e :3$000. ::laias de eM para sf:nhcrn,
320 rs� c 7;tt,000 e 817000. Gi1)nga azul, 160 rs. 2$500 e 3$000
Cretone liso, superior,320 Guardanapos de linho, .' Xarel de feltro l�SOOO e . . Sedils pretaslavralhs,3$OOO,c.

rs. c. 3$500. 6�000. G$OOO. ..

Baptiste liso para vestido, Lencos de linho, 5'1)\000 e Chales d'algo,lün, 1$000 e ARMAR IN:f-I O
240 e 320 rs. c. 8#000" 2S000
Sitineta lisa e lavrada, 320, Zephil' para vestido, <200 e Merinó prf'to, 500,700, 800, Machinas, Bri:lzil(�ifa

. 400 (� 5')0 I·S. c. 240 c. 1$000, 1�500 e 2$000 .�. '20$000 e 2�$000.
Sêlineta edtl'eitu, lísa, 160 Cl'etone francez para lenm Panno preto, '2$000, 2$500 Franja de domasco para

'rs. c. çóes, H200 m. e ;)$000 c. .

1 I G)

�iLlho liso pa'ra vestido, 120 Lãs lisas e lavradas, 240, (;Hsemira prelfl de 2$000 e co CJas ;'$000 rn

e 160 rs. c. 3'20 e 500 rs. c. 5$000 c Camisa" de. crepe para ho

Cicilianas para vestidos, Lã e seda para vestidos. UllLis largas, lGo, 200 rs c rnetn ii 5$000
32í) rs. c. 600 rs. c. Mdim liso, 160 rs. c.

C' d 1- 1
r.\$ 1 I

.

r: li Hm;sas e a para Jomem
Cotinde felpa de côr,320 Diagonal preto, � 000, .. C la es de casemlra, ;]f/OOO

rs. c. 417.000 e 6:mOOO c. t;SOOO e 10$000. .
<14$000.

Sl�das lavrndns pal'1-� vesli Setineta f'st.amllJlda muito. Pelucia de algodãO de côr, Saias braneas bordadas a

dos 18000, 1:tjJ500 e 2$000 lnrga a'320 c.
1:.0· 20oCe13t20c'd I 8 ��$OOO.

rs c. MOl'im pelle de ovo, 7�o) O o c 1as
.

e croc le!., $000
Linho e seda branco, para Chalinhos de seda para se- Toalhas para SOl;hás c (',11- Cam;sas brailcas para

casamento, 1:''')00 c, nhol'a, 4�500, deit'ils. Ilharas a 3:000

JOSÉ VEIGA

{tendões clony muito lar
gos a ! $600 e 2$000.
Filá de sêda preta á 5$000 m.

Col letes par.. senhoras a ..

�$500, 5$000 e 6$000.
r(egu�s. finos para noivas

10$000
Leques sorhdos 3$000, ..

4$000, 5$000 e 10$000
Luvas de pellica branca

para senhoras e homens.

-Veos c grinaldas
Enxovaes para baptisados
Tapcçar ia para oollegros.
Chrornos para album.
Fructeiras de nickel.

Capas pretas para seuhora

Hendéls de seja.
Cho péos de sol de côres

para homem.
Franja de vedrilho.
Meias de seda para senhora·
Uei'as fio de escoss;a para.

homem e Sra
Tuucad03 finos.

n. Perfumarias o que ha ue
melhor.
Deposito de cristal para

toilettes.
PlIletllts dél sêda para ho-

mem 12$000.
Paletots dn casemira cam·

braia com gola de seda . . .

18$000.
Punhos e collarinhos de côr

500 \� 800.
Punhos brancos de lir,hn

800 1$000,
se- \ Collarinhos de linho 500

600 ...

D:EPosrr O
DE

MA_DEIR_AS

milio Lambert
fornece para as typogl'aphias 80RTI�(ENTO

.

.

'

todo o material indispensavel, das melhores F A ZEN O A S
fabricas de Paris. CHEG�L!O ULTIMAMENTE

, .

para a loja a rua de JOSE VEIGA!). 20

.

Chitas crr-tonne em xadrez, ditas chitadas ú 28 e �S400
SImples e dllo.16 com matizes Toalhas nacionars. ari\1des
(pal!ron� vnriadns ] cO�'. 320 á 400,�600, 700 e 18800 '

( (h.ta� barr a-Ias (slli'ttmenlo ditas turcas e de linho, di.
lmdissimu ) co v. a20 versos preços.

d i lus com ramagem, xadrez Mor ins nacionaes e estrau-
e 1 s.tadas, cov. 240 a 2.30 gr.iI'Ús. diversos preços.

ditas de diver+os padrões Sefinctas, l.ridos padrons di-
covo 160 e 200 versos preços até 200

.

!t C�)lcl;/Is de córes d�� ,38200 Zephir liso, iargo, á 160
1S L 51�Oqo. .

Riscados nacicnaes e estran-

E .

Chales f o de CSCOSSla. lisos geiro, de 400 até 120
a 'I �50? _

_

I
Algodões nacionaes, diversas

ditos de lu, P,0l1LO de ma- marcas e preços.lhe, eté !SOOO �- . ,

Córtes de calcas de casem i
tilerlllO republicaao. de CÕ'J

Componedures. bolnudehas, caixas, escovas, fios etc.,etc. ras á 3$000
o cor. 240 ! I

Tudo pOl' preços bnraussimos e da melhor qualidade. ditos, ditus de casemir a pre- Musseliua branca covo 320
ta á 38800

. E outra variedade de arti-
fi. G}ZETji DO SUL está authorisada a receber COBERTORES BARATISSIMOS gos, inclusive de armarinho

qualquer encommenda. Camisas ponto de meia il té 600 que serra longo cnnurnerar.
'

EM FRENTE Á ALFANDEGA

DE

ANTONIO DE CASTRO GAI\IDRA
.

N'cst,.:! deposito encontrn-se sempre o ma.s esplendrdo SOl'

tllTI,enlO de madeiras, pelos preços mais rnzoo veis

1em tumbern um hern montado arm azern de seccos e mo

l h a d os, onde tem sempre graudes partidas de carne -ecca,
ker ozeuevsabão. farinha de trigo � muitos outros artigos
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.aSsm apel
�IACi-111�AS

SARDAS! ESPINHAS
r'H Y M O L � NA

DERAULIVEIRA
Ez-cellente cosmético, approvado e authorisado pela inspe

ctoria Geral ele aygiene. Elogiado por toda a imprensa do Feio ele
Janeiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as ifspi­
nhas elo rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sar­

elas e quaesquer manchas da pelle.
Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICO$ FABRICANTES E PROPRIETARIOS

A venda em todos os ARMARINHOS e casa de PERFUMARIAS

RI o

Francisco Regis & Saldanha.

DmECTAlVIENTE DA FA BR[(.A

RIO DE JANEIRO

)ii't".

. \
.

� ,

DE

ARMAIl.-I.NI-IO
AS QUATRO NAÇÕI�S

só i\ DINHEIRO
.

SÓ Á DINHEIRO
RECEBIDO D�RECTAnliENTE D'SNGLA"fERRA) fR tU\J'çA E' CAPiTAL DA REPUBILJCA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL

P A R A O I M P O R T A fi T E E S T A B E L 'E C I rII E t� T O

2 E
I

4

Franjas doiradas finas.
Galão para offlciaes
Fichut de mer.nõ preto de

vidrilhos.

ALunares pretos e dt côres
Tiras hur d adas.
Massa dentr ifiuia.
Calções para banhos.
Fasendas doiradas.

Flôres e plumas para chn

pé os.
Cha péos para senhoras.

Quadros para sala de Jllu·
Ca r.

Espelhos grandes.
Tapetes para sala 25.000

e 28$000.

Tapetes p:Ha quartos.
Chapeos para mocinha
Bonets de seda para homem

Espelhos de cryslal.;
Caixas de perfumarIa.
Chi'. péos dê sol de seda preta
com renda.

Chapéos de sol para homem

vitJdos do Porto).
Bolcüs àe couro da Ru,sia

.
-

partl senhora.

B.l!c,as a tiracollo. para ho-
mem

Casaquinhus ponto de meia

Cintos dourados e prate adas

que ha de mais moderno.

Chales de tOfJuim proprios
para verão,

INNOCENCIO JOSÉ DA COSTA CAMPINAS


